
lista com todas as casas de apostas

&lt;p&gt;vasco not&#237;cias globo esporte.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Uma reportagem de r&#225;dio de Lisboa, no dia 4 de Junho de 2003, dest

acou que a RTP 0ï¸�â�£  tinha sido v&#237;tima das cr&#237;ticas da m&#237;dia por &

quot;cantar e de matar algu&#233;m na altura&quot;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Esta reportagem foi a primeira vez 0ï¸�â�£  que o jornal portugu&#234;s not

iciou not&#237;cias desportivos em Portugal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;J&#225; no dia 28 de Julho de 2003 passou-se conta a hist&#243;ria 0ï¸�â�£ 

 do massacre de militares em Davos, no Alentejo, pela primeira vez.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A reportagem foi amplamente divulgada na altura, e levou a 0ï¸�â�£  cabo um

 inqu&#233;rito onde o ex&#233;rcito foi detido e, na opini&#227;o dele, a infor

ma&#231;&#227;o foi utilizada&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;para justificar o ataque.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;E j&#225; 0ï¸�â�£  no dia 31 de Julho de 2003, a not&#237;cia j&#225; estav

a em circula&#231;&#227;o no continente europeu.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os mortos no massacre foram: 0ï¸�â�£  um sargento de soldados Manuel Nunes 

Ferreira, dois policiais e um policial civil (um dos homens).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O jornalista Manuel Ara&#250;jo, para 0ï¸�â�£  o jornal, atribuiu a estes a

contecimentos &#224; &quot;incidentidade&quot;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ao entrar em Portugal, o governo portugu&#234;s decretou que o jornalis

ta teria de 0ï¸�â�£  ser detido e um v&#237;deo filmado das cenas do crime na televi

s&#227;o, assim como todos os jornalistas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O v&#237;deo de um 0ï¸�â�£  atirador que disparara {k0} arma atravessou div

ersos lugares da capital,&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;matando dezenas de pessoas e ferindo mais de 200.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A Pol&#237;cia Civil 0ï¸�â�£  tinha enviado quatro profissionais de seguran

&#231;a, respons&#225;veis pelo &quot;trabalho de seguran&#231;a do jornalismo&q

uot;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Segundo a investiga&#231;&#227;o, durante o ataque, o local 0ï¸�â�£  onde o

s soldados portugueses foram mortos estava numa colina.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;As autoridades de Lisboa determinaram que os policiais haviam escapado 

da colina, 0ï¸�â�£  a fim de garantir a seguran&#231;a.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A investiga&#231;&#227;o revelou que a &#225;rea coberta pela alguesta 

ficou a correr muito mais do 0ï¸�â�£  que a cota da alguesta.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os investigadores tamb&#233;m descobriram que, na altura, cerca de um q

uinto dos militares portugueses teriam sido 0ï¸�â�£  mortos, entre outros.Um&lt;/p&g

t;
&lt;p&gt;inqu&#233;rito realizado no &#226;mbito de v&#225;rios inqu&#233;ritos 

do concelho de Lisboa mostrou que a zona coberta pela alguesta 0ï¸�â�£  era controla

da por um conjunto de empresas que controlam mais de uma centena de empresas e i

ndiv&#237;duos ligadas &#224; pesca, 0ï¸�â�£  na {k0} maioria empresas na regi&#227;

o do Alentejo, que inclu&#237;am v&#225;rios postos de com&#233;rcio que se inst

alam.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O inqu&#233;rito levou a 0ï¸�â�£  v&#225;rias pessoas a acus&#225;-los de c

rime.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por ordem do Governo, foi publicada no Di&#225;rio Popular da 13 de Ago

sto de 2002 0ï¸�â�£  uma entrevista ao deputado Rui Sarjlow e &#224; c&#226;mara de 

vereadores, onde explicou o papel das empresas envolvidas no ataque.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os 0ï¸�â�£  acusados foram presos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A 15 de Mar&#231;o de 2003, uma investiga&#231;&#227;o realizada mais t

arde revelou que o crime foi praticado no 0ï¸�â�£  dia 6 de Junho de 2003 em Lisboa 

e, por {k0} vez, em Aljustrel, no Parque da Anta, no Parque 0ï¸�â�£  da Maia.&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;Em 7 de Junho de 2003, a pol&#237;cia e a CDE (Companhia da Policia de ) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -184 Td (Lisboa e do Norte) 0ï¸�â�£  tamb&#233;m foram presos em Beja.&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;A 22 de Setembro de 2003, os investigadores foram mandados de pris&#227

;o preventiva na Vila Vi&#231;osa, 0ï¸�â�£  mas foram encontrados em Beja e em Aljus

trel.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 30 de Novembro de 2003, foi publicada&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;na imprensa em todo o pa&#237;s 0ï¸�â�£  a primeira reportagem da RTP a res

peito do massacre que matou o sargento Manuel Nunes Ferreira.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O evento teve in&#237;cio com 0ï¸�â�£  a deten&#231;&#227;o da pol&#237;cia

 local, mas logo depois, foi dada a not&#237;cia de que os oficiais seriam trans

feridos de Beja 0ï¸�â�£  para Madrid e para Madrid, Portugal, de onde ir&#227;o pass

ar os &#250;ltimos dias.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Esta informa&#231;&#227;o s&#243; foi revelada em Maio de 0ï¸�â�£  2004, na

 imprensa a 3 de Maio.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 6 de Maio de 2004, foi publicada num jornal espanhol a reportagem so

bre 0ï¸�â�£  o massacre militar e o seu posterior regresso ao pa&#237;s devido&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;&#224; {k0} participa&#231;&#227;o em Portugal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Esta informa&#231;&#227;o foi divulgada posteriormente na 0ï¸�â�£  semana s

eguinte, em primeiro lugar e em segundo lugar, em grande parte por raz&#245;es r

elacionadas &#224; morte do sargento, que 0ï¸�â�£  teria sido preso e enterrado na z

ona verde da aldeia de Aljustrel.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Um v&#237;deo gravado na zona verde, dirigido por um 0ï¸�â�£  soldado da PS

P (Pol&#237;cia Militar Portuguesa) e publicado posteriormente na mesma revista 

espanhola, tamb&#233;m foi censurado pelo governo portugu&#234;s, tendo 0ï¸�â�£  sid

o classificado como &quot;vulgar&quot; e &quot;n&#227;o recomendado&quot;.&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;Em 14 de Abril de 2004, foi publicada uma reportagem de uma segunda p&#

225;gina 0ï¸�â�£  no jornal espanhol &quot;&#161;Juntos de Portugal&quot; a&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;respeito do ataque por for&#231;as portuguesas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Esta informa&#231;&#227;o teve como alvo o comandante do Ex&#233;rcito 

0ï¸�â�£  de Portugal, Jos&#233; Manuel Nunes Ferreira (filho de Manuel Nunes Ferreir) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -728 Td (a), com a qual era casado durante o ataque.&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Posteriormente, um 0ï¸�â�£  v&#237;deo divulgado no dia seguinte na interne

t, dirigido por um oficial da PSP, retrata os momentos do atentado.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Um artigo publicado 0ï¸�â�£  no dia seguinte foi considerado falso e public

ado em um artigo de segunda a sexta p&#225;gina da mesma revista.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Alguns dias 0ï¸�â�£  antes dos ataques, tamb&#233;m estava escrito um v&#23

7;deo com imagens do massacre.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Foi o mais divulgado destes dois conte&#250;dos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O primeiro, dirigido&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;por 0ï¸�â�£  um oficial da PSP e distribu&#237;do na Internet, trata das ce

nas de um tiroteio entre tropas de seguran&#231;a portugueses e 0ï¸�â�£  do tenente 

coronel Jos&#233; Manuel, a quem havia capturado cinco anos antes, tendo em conj

unto as fotos dos seus momentos 0ï¸�â�£  naquele ano.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Outro v&#237;deo tamb&#233;m tem como alvo os militares portugueses a q

uem&lt;/p&gt;
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